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RESUMO: Estudos de infestações por Macronyssidade em galinhas dos municípios de Mogi das 
Cruzes e de Bastos, no Estado de São Paulo, levaram consistentem ente ao encontro de populações puras 
de 0 . sylviarum.

UNITERMOS: Acarina; Doenças parasitárias, aves"; Macronyssidae; Ornithonyssus sylviarum; Ga­
linhas’ .

INTRODUÇÃO

A família Macronyssidae (FONSECA 
1948) tem sido considerada por vários auto­
res como sub-família de Dermanyssidae (K0- 
LENATI 1859) e reúne formas importantes 
do p o n to  de v is ta  médico-veterinário 
(FLECHTMANN4 , 1975). Dentre esses áca­
ros encontra-se o Ornithonyssus sylviarum, 
conhecido como “ácaro das aves do norte”.

Este ácaro permanece quase todo o 
tempo sobre a ave, mas às vezes é encontra­
do não só nas instalações da granja com tam­
bém sobre os ovos. Agrupa-se ao redor da 
cloaca, cauda e região ventral.

Segundo FURMAN5 (1952), altas in­
festações nas criações industriais produzem 
decréscimo da produção de ovos.

Sua biologia foi estudada por CAME- 
RON 1 (1938), POVAR9 (1946), PETER- 
SON8 (1949).

SIKES1 1 (1954) realizou um estudo 
comparativo dos ácaros importantes em avi­
cultura: Dermanyssus gallinae (DE GEER 
1778), Ornithonyssus sylviarum, Ornitho­
nyssus bursa (BERLESE, 1888).

SIKES1 1  (1954) avaliou o hematofa- 
gismo destes ácaros, verificando que uma fê­
mea adulta do O. sylviarum ingere 1 , 6  vezes 
seu peso de sangue, 0 . bursa, 1,8 vezes e D. 
gallinae, 2,7 vezes.

Foi 0. sylviarum assinalado no Brasil 
pela primeira vez por FACCINI e MAS- 
SARD3 (1974) em galinhas poedeiras do 
município de Itanhandu, no Estado de Minas 
Gerais.
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0  objetivo desta publicação é divulgar 
observações sobre infestações pela mesma es­
pécie em aviários do Estado de São Paulo.

MATERIAL E MÉTODOS
Os ácaros foram obtidos em granjas de 

poedeiras comerciais nos municípios de Mogi 
das Cruzes e Bastos, Estado de São Paulo.

T ransportados para o laboratório, 
muitos exemplares adultos foram montados 
em lacto-fenol, para estudos morfológicos.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A família Macronyssidae caracteriza-se 
por apresentar um peritrema alongado, escu­
do dorsal simples ou duplo, placa externai 
provida de dois ou três pares de cerdas, idios- 
soma ornado de muitas cerdas e patas longas 
e carunculadas (ROCHA e CORRÊA" 0 

1954). Segundo NEVEU-LEMAIRE7 (1938) 
o gênero Ornithonyssus (=  Liponyssus K0- 
LENATI, 1899) apresenta tegumento pouco

esclerotizado, uma placa externai e uma pla­
ca anal na face ventral. Quelíceras didáctilas 
e inermes nos dois sexos. Vulva transversal.

Ornithonyssus sylviarum caracteriza-se 
p o r a p re s e n ta r  , segundo SOULSBY1 2  
(1968), placa dorsal com largura equivalente 
a 2/3 (dois terços) do seu comprimento, pla­
ca esta que apresenta na parte posterior um 
estreitamento, assumindo formato de língua, 
cuja largura é igual à metade do comprimen­
to desta parte da placa dorsal.(Fig.l — foto 1).

0  ânus localiza-se na metade anterior 
da placa anal. Segundo LAPAGE6 (1968) 
existem dois pares de cerdas na placa exter­
nai (fig. 2  — foto 2 ) e um par na extremida­
de posterior da placa dorsal (fig. 3 — foto 3).

A quetotaxia tanto do genu como da 
tíbia do quarto par de patas, estudada por 
EVANS (1963) e COINEAU (1964) citado 
por KRANTZ (1975), conforma-se com as 
fórmulas ilustradas na fig. 4.

Em todas as granjas por nós estudadas 
as infestações eram puras para 0. sylviarum.
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ventral —  •— --------------  F IG U R A I  — Omithonyssus sylviarum (Canestrini e Fanzago, 1877)

Plaça dorsal
dorsal ---- — ----------
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FIG U R A  2 — Placa ex tern a l co m  d o is  pares d e  cerdas

FIG  URA 3 — Parte p o s te r io r  da  p laça dorsal
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FIG U R  A t -  4?  par d e  patas d e  Ornithonyssus sylviarum

(Canestrini e  Fan zago 18 77) 

q u eto tax ia  d o  genu  e  da  / 1 tila

€ Al — an terior lateral

© Ad — an ter io r dorsal

• Av — an terior ventral

© Pd — p oster io r  dorsa l

• Pv — p oster io r  ventral

3 PI — p osterior  lateral
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FOTO I — Placa dorsal, ânus da  m etad e an terior da p laca arial. 
Placa externai.
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FOTO 2 — Placa ex tern a l co m  d o is  pares d e  cerdas.
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FOTO 3 — Parte p o s te r io r  da  p laça  dorsal.
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SUMMARY: Studying  Macronyssidae infestations o f  poultry farm s in the contries o f  Mogi das 
Cruzes and Bastos, State o f  São Paulo, conducted consistently to the diagnosis o f  0 .  sylviarum in pure 
populations.

UNITERMS: Acarina; Parasitic diseases, poultry*; Macronyssidae; Ornithonyssus sylviarum; Chi­
ckens *.
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